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APRESENTAÇÃO 


			Quando eu estava no mestrado, naturalmente as pessoas me perguntavam qual era meu tema de pesquisa. Quando eu dizia “trajetória de vida de ex-gays”, sempre acontecia uma viradinha de cabeça, um olhar surpreso, e frases como “Ex-gay? Mas isso existe?”, “Duvido que você vá encontrar alguém que te dê uma entrevista”. Todos achavam o tema interessante, necessário e original, mas faziam questão de ressaltar a incredulidade no sucesso da minha busca por sujeitos de pesquisa que fossem apresentar uma autenticidade nos seus discursos dentro dos moldes socialmente estabelecidos.  


			Após a coleta de dados e a realização das análises, as pessoas vieram me perguntar: “E aí, achou seus ex-gays?”. Mesmo eu respondendo que os entrevistados declararam ter deixado a condição de homossexual, é comum encontrar quem ainda insiste: “Mas eles deixaram de ser gays de verdade mesmo, MESMO?”. Friso que essa inquietação – podemos chamar de “tribunal sexual”? – emanou muito mais de terceiros que de mim ou dos meus entrevistados. 


			O meu desejo por pesquisar essa temática surgiu de um momento muito peculiar pelo qual eu estava passando na minha vida: a tenebrosa saída do armário (ou coming out, como preferem chamar os pesquisadores americanizados). Todavia, ao contrário do que eu imaginava, sair do armário não significou libertação completa da opressão pela que eu me permitia ser subjugado. Inegavelmente, assumir publicamente a homossexualidade tirou das minhas costas o peso da indefinição e da obrigação do desempenho performático de um papel social que não representava o que eu era e sentia. Entretanto, por outro lado, abriu precedentes para que a assunção dessa nova identidade fosse alvo de julgamento explícito, de exclusão, de subordinação em espaços sociais que agora não mais me cabiam.  


			Ao revelar esse “segredo” para minha família, surgiram algumas pessoas que tentaram de todo modo me fazer voltar para o armário. Ouvi que eu estava indeciso, que cursar Psicologia havia bagunçado a minha cabeça, que eu ainda não havia encontrado a mulher certa, que estava dando brecha para ação de Satanás etc. Depois de um tempo, quando viram que eu não iria voltar atrás, a conversa mudou de tom. Diziam que tudo bem eu ser gay, mas para não ficar dando muita pinta na rua, ou não ficar me expondo com posicionamentos e fotos pró-LGBT nas redes sociais.


			É compreensível que a família queira proteger seus componentes. Parte-se do pressuposto que, quanto mais alguém se expõe enquanto gay, mais propenso coloca-se para ser vítima de homofobia. Contudo deixar de me posicionar publicamente não seria, isso mesmo, expressão de um tipo específico de repressão à minha liberdade sexual? Até que ponto esses pedidos eram realizados pensando na minha segurança e até que ponto pensando na imagem que a comunidade teria de fulano, que tem um parente que é gay e pintoso?


			Diante desse cenário inicial de não aceitação familiar (tudo indica que já tenha passado, mas nunca se sabe), e da onda conservadora que estava começando a tomar força em 2015, comecei a me questionar: Será que outras pessoas, nesse processo de anunciação social da homossexualidade, também passam por esse tipo de situação? Como elas reagem? O que se passa na cabeça de uma pessoa que cedeu a essas pressões? Além do discurso familiar, que outros fatores poderiam levar um homossexual a querer deixar de sê-lo?


			Foram essas e tantas outras indagações que me impulsionaram a escrever este trabalho, que teve como objetivo conhecer as trajetórias de vida de indivíduos que alegaram ter mudado sua identidade sexual de homossexual para heterossexual. Especificamente, buscou-se analisar fatores desencadeantes e consequências da descoberta e abandono da homossexualidade, bem como compreender a diversidade de experiências relacionadas à vida familiar, social e religiosa na trajetória de vida desses sujeitos.


			Foram entrevistados quatro indivíduos do sexo masculino, maiores de 18 anos, que declararam ter mudado de identidade sexual há pelo menos seis meses. Os participantes foram localizados por meio de indicações. O instrumento utilizado foi uma entrevista narrativa seguida de um roteiro semiestruturado de entrevista. Para a análise dos dados utilizou-se o método fenomenológico para investigação psicológica.


			Neste livro, você verá muito de mim, minhas inquietações, minha busca pela compreensão de um fenômeno tão polêmico, porém pouco estudado no Brasil. Espero que goste da leitura e que esta obra possa ser utilizada como uma ferramenta de luta e de conquistas para nossa classe. 


			Gostaria de agradecer especialmente às minhas orientadoras maravilhosas, aos amigos X♥ e ao CNPq, que financiou minha pesquisa por dois anos. Sem essa combinação de fatores, a escrita deste livro seria praticamente impraticável.


			Odacyr Roberth Moura da Silva
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PARTE 1


			1.1 UM BREVE RELATO HISTÓRICO DA “HOMOSSEXUALIDADE”1


			Embora o ato sexual entre pessoas do mesmo sexo date de períodos remotos, não há consenso entre os pesquisadores acerca do seu primeiro registro na história da humanidade. Fogel, Lane e Liebert (1989), por exemplo, apontam que os primeiros escritos que revelavam tais práticas remontam à Dinastia Egípcia, em 2500 a.C., enquanto Guimarães (2009) vai mais longe, trazendo relatos de experiências entre Oros e Seti em 4500 a.C. Outros registros foram encontrados na Grécia Antiga e no Império Romano, onde o sexo entre homens era considerado comum, desde que fosse vivenciado dentro dos limites culturalmente estabelecidos (RICHARDS, 1995). 


			Ao discorrer sobre a vida afetivo-sexual das minorias na Idade Média, Richards (1995) apresenta um panorama da trajetória do ato sexual entre sujeitos do mesmo sexo ao longo do tempo, discutindo elementos históricos e contextuais que permitem compreender como uma mesma prática pode ser concebida de modos diferentes de acordo com a época e o lugar. O autor explica que foi no contexto da Idade Média que o cristianismo passou a exercer controle não apenas sobre o sexo entre pares de iguais, mas sobre toda forma de comportamento sexual. A Igreja, que dominava de forma absoluta a vida espiritual e moral da sociedade nesse período, “tomou a iniciativa de especificar que atos sexuais as pessoas poderiam se permitir e de regulamentar onde, quando e com quem o sexo poderia ter lugar” (p. 33).


			Com esse posicionamento, a Igreja procurava circunscrever a prática sexual ao casamento heterossexual, exclusivamente para fins de procriação. Até mesmo o homem heterossexual que procurasse sua esposa unicamente para obter prazer era considerado pecador. O cristianismo foi, desde seus primórdios, uma religião negativa em relação ao sexo, já que, de acordo com a visão cosmológica e doutrinária que o norteia, o sexo desvia o indivíduo de sua verdadeira missão na terra, que é a busca da perfeição espiritual. Nesse sentido, a limitação do sexo a fins reprodutivos auxiliaria o sujeito a alcançar a purificação do espírito por meio da transcendência da carne. O resgate histórico realizado pelo autor, ao situar o leitor no tempo e no espaço, auxilia na compreensão do significado que a prática entre pessoas do mesmo sexo possui na atualidade.


			Ribeiro (2005) ressalva que, embora os registros nos permitam identificar a presença de práticas sexuais entre pessoas do mesmo sexo ao longo da história da humanidade desde os tempos remotos, eles não permitem que se afirme que essas práticas equivalham ao que hoje se entende por homossexualidade. 


			O termo “homossexualidade” foi utilizado pela primeira vez em 1869 por Karl-Maria Kertbeny, aplicado a homens e mulheres (GUIMARÃES, 2009). Ele deriva do grego e do latim, onde homos significa semelhante e sexus é relativo à sexualidade. Por mostrar-se menos comprometido com conceitos religiosos e morais, aos poucos o termo homossexualidade foi substituindo expressões usadas até então, tais como pecado nefando, sodomia, pederastia, tocamento desonesto, sujidade, dentre outras (RIBEIRO, 2005). 


			Se por um lado a invenção do termo “homossexual” diminui a carga de representações negativas trazidas pela religião, por outro coloca esse indivíduo na qualidade de doente. Segundo Nunan (2003), quando a homossexualidade passou a ser categorizada como uma patologia, começaram a surgir vários mecanismos que buscavam promover a cura desses indivíduos, dentre eles a abstinência, a hipnose e até intervenções cirúrgicas. Dessa forma, 


			a sexualidade, que poderia representar a diversidade, acabou por se converter em um destino aprisionante, particularmente para aqueles que, tal como os homossexuais, apresentam uma sexualidade considerada desviante (NUNAN, 2003, p. 36).


			Ao final do século XIX, as sexualidades consideradas periféricas, incluindo-se aí a homossexualidade, sofreram severo controle social e passaram a ser monitoradas por meio do que Foucault (1976/2015) nomeou de aparelhos de vigilância, baseados em mecanismos disciplinares. Essa nova forma de poder exercido sobre as sexualidades que fugiam da heteronorma ocasionou a incorporação das perversões e a nova especificação dos sujeitos, criando estigmas e reforçando preconceitos. Nesse sentido, Ceccarelli e Franco (2010, p. 123-124) afirmam que


			O preconceito social que estigmatiza e rotula o homossexual até os dias de hoje é um produto da ideologia evolucionista burguesa, na qual se criou uma crença em uma vivência sexual “normal” e “civilizada”, a partir do momento em que o sexo se transformou em elemento político e social relevante para a época. O instinto sexual ligado diretamente à palavra “sexo” passa a ter uma finalidade única. Todas as relações e condutas que fugissem a essa finalidade eram consideradas perversas e antinaturais.


			Em meio a inúmeras lutas de grupos em situação de exclusão social surgidas no século XX por direitos políticos e sociais, emerge também a busca por reconhecimento e visibilidade social dos homossexuais. O movimento homossexual começou a se fortalecer e ganhar forma ainda na segunda metade do século XX. No entanto, se por um lado o movimento colocava em xeque vários pressupostos científicos que davam status de doença à homossexualidade, por outro era complacente à ideia da existência de uma identidade homossexual. Esse modo de ser homossexual, partilhado pelo grupo, alcançou importância tanto subjetiva quanto política (SAGGESE, 2009).


			O uso do termo gay ficou por muito tempo restrito aos guetos americanos, sendo gradativamente disseminado no meio homossexual (GREEN, 2000). Originalmente representando “alegre”, o termo passou por vários processos de ressignificação, estando relacionado tanto a vícios e diversão quanto a prostitutas e homens que faziam sexo com muitas mulheres. Entre as décadas de 1920 e 1930, gay também passou a designar homens que faziam sexo com homens. Na década de 1950, a expressão “homossexual” foi sendo substituída por “gay” em razão da carga patologizante trazida pelo primeiro. No Brasil, gay é utilizado como sinônimo de homossexual masculino. Em outros países, como o Canadá, homossexual refere-se a um comportamento, enquanto gay diz respeito a uma identidade (ALTAF; TROCCOLI; MOREIRA, 2013). 


			Guimarães (2009) afirma que a expressão se difundiu depois do episódio de Stonewall, em junho de 1969, na cidade de Nova York, assentado nos movimentos de liberação homossexual, surgindo como forma de dissipar o cunho psiquiátrico que carregava o termo “homossexual”. 


			Para aqueles que não conhecem a história, em 27 de junho de 1969, os homossexuais que frequentavam o bar gay The Stonewall Inn (localizado em Nova York) se revoltaram contra as constantes batidas policiais e realizaram uma rebelião que durou cinco dias. Um ano depois, para comemorar a realização do motim, surge a passeata do Orgulho Gay, estabelecendo um marco histórico do aparecimento público de gays nos Estados Unidos. Atualmente, em várias partes do mundo realizam-se eventos do orgulho gay, geralmente no final do mês de junho, em menção ao episódio ocorrido em Stonewall. Dessa forma, o termo “gay”, passa a ocupar uma função de militância e de desestigmatização do indivíduo homossexual. 


			Apesar da luta pelo direito de ter sua humanidade legitimada, sempre existiram e ainda existem inúmeras expressões utilizadas para associar a homossexualidade a práticas maléficas para a sociedade, como desvio, sodomia, pecado nefando, crime contra a natureza, doença, viadagem, frescura, dentre outras. O resultado disso é a reprodução social do grau de reprovação à homossexualidade, o que reforça a legitimação e a naturalização de crenças e discursos que favorecem a preservação das práticas preconceituosas no seio da sociedade (GUIMARÃES, 2009). E não faltam evidências de que a homossexualidade continua sendo vista com maus olhos e reprimida na nossa sociedade. 


			1.2 MORTE AOS HOMOSSEXUAIS?


			Se também um homem se deitar com outro homem, como se fosse mulher, ambos terão praticado abominação; certamente serão mortos; o seu sangue cairá sobre eles. (Levítico 20:13). 


			O Relatório de Violência Homofóbica (BRASIL, 2016) aponta que em 2013 foram realizadas 1.965 denúncias de 3.398 violações relacionadas à população LGBT, envolvendo 1.906 vítimas e 2.461 suspeitos. Esses números, todavia, não refletem fidedignamente a realidade, tal como ela é, tendo em vista a grande dificuldade de geração de estatísticas oficiais no Brasil. O próprio relatório reconhece que a violência direcionada à população LGBT é subnotificada e aponta como uma das possíveis causas para essa subnotificação a ausência de um marco legal que regulamente a punição de atos de natureza homofóbica. A despeito disso, os números encontrados por esse levantamento traçam um preocupante cenário da violência homofóbica no Brasil: dos casos reportados, 5,22 pessoas foram vítimas desse tipo de violência por dia no país em 2013. 


			Segundo Saggese (2009), dados de pesquisas recentes apontam que, fora do círculo familiar, o ambiente escolar tem sido um dos espaços onde a homofobia está mais presente. Um levantamento realizado na Parada de Orgulho LGBT em 2004 constatou que 64,8% dos 629 entrevistados já sofreram algum tipo de discriminação motivada pela orientação sexual. Surpreendentemente, o lugar onde os sujeitos relataram sofrer mais discriminação foi no grupo de amigos e vizinhos (33,5%) e no interior da própria família (27%). Nesse levantamento, a escola ficou em terceiro lugar, com 26,8% de relatos de discriminação (CARRARA; RAMOS, 2005). Os autores assumem, entretanto, que quando as vítimas são mais jovens a discriminação no âmbito educacional assume proporções epidêmicas, tendo em vista que 40,4% dos entrevistados entre 15 e 18 anos de idade e 31,3% dos que tinham entre 19 e 21 anos foram afetados por discriminações na faculdade ou na escola. 


			Apesar de ambientes religiosos serem mencionados como espaços de discriminação por 20,5% dos participantes da pesquisa supracitada (CARRARA; RAMOS, 2005), a literatura vem apontando que a religião está muito mais presente na manutenção de práticas homofóbicas do que se supõe. Um estudo realizado por Natividade e Oliveira (2013) analisa os discursos de religiosos publicados em blogs de personalidades cristãs e em sites de igrejas no Brasil sobre a diversidade sexual. Nesses discursos estavam inseridas informações que desqualificavam, com base em uma interpretação conservadora e fundamentalista do código moral e doutrinário cristão, todas as formas de vivência sexual que não a heterossexual. 


			Esse discurso que reforça estereótipos e o preconceito criando/mantendo aversão aos homossexuais com base em dogmas religiosos foi nomeado pelos autores de homofobia religiosa, e é expressado, cotidianamente, por meio de pregações nas igrejas, folhetos e livros religiosos, programas televisivos etc. Nos últimos anos, tais práticas discursivas vêm ganhando cada vez mais espaço a ponto de influenciarem o rumo das políticas públicas no país, visando à redução dos direitos da população LGBT.


			Constata-se, dessa forma, que a homofobia pode ocorrer em qualquer esfera da vida do indivíduo que se assume gay, seja acadêmica, familiar, religiosa, laboral etc. O intrigante é que os espaços que mais deveriam desenvolver a função de amparo afetivo e emocional são os que têm se mostrado mais hostis, deixando o indivíduo ainda mais vulnerável emocionalmente. Carrara e Ramos (2005) chegaram à conclusão que a grande ocorrência de vivências de cunho discriminatório e violento provocadas pela orientação sexual “assevera a impressão de que a homofobia se reproduz de múltiplas formas – algumas mais sutis, outras mais abertas ou violentas – e em proporções muito significativas na nossa sociedade” (p. 75). 


			Diante dessa realidade, bombardeados por todos os lados, buscar modificar sua identidade sexual pode ter sido a saída encontrada por alguns indivíduos para resistir ao preconceito, à exclusão e à violência vivenciados diariamente pelo simples fato de não se adequarem às normas sexuais hegemônicas. 


			1.3 O EX-GAY NA LITERATURA CIENTÍFICA


			O termo “ex-gay” apareceu pela primeira vez na literatura científica em 1980, em artigo de Pattison e Pattison, que analisava a mudança da homossexualidade ocorrida por meio da religião. Na perspectiva dos autores, o ex-gay é aquele indivíduo que vivenciou uma mudança na sua orientação sexual, passando de exclusivamente homossexual para exclusivamente heterossexual (PATTISON; PATTISON, 1980). Passados 20 anos, Throckmorton (2002), por sua vez, analisa o fenômeno menos pela ótica do comportamento sexual e mais pelo viés identitário. Ao abordar o processo de mudança de orientação sexual, o autor define como ex-gay tanto indivíduos que mudaram quanto aqueles que estão passando pelo processo de mudança da identidade homossexual para a heterossexual. 


			Além de ser controverso, o termo “ex-gay” frequentemente provoca reações extremas por ser visto como um termo impróprio ao indicar um estado impossível de existir. A Associação Americana de Psicologia (APA), referência internacional em estudos de psicologia, não aponta qualquer possibilidade de conversão sexual.


			Sendo a homossexualidade um tema largamente discutido no meio acadêmico, na mídia, no cotidiano da população e no meio científico, realizou-se uma breve revisão na literatura por meio de um levantamento dos trabalhos que tratam especificamente do objeto de estudo da pesquisa que realizei. 


			A SciELO (Scientific Eletronic Library Online) foi a base de dados escolhida para a realização desse levantamento por abranger periódicos de todas as áreas do conhecimento, além de ser uma das maiores fontes abertas de literatura científica no Brasil. A busca foi realizada considerando os últimos 12 anos (2006-2017), em língua portuguesa e inglesa, separadamente, com o termo “homossexual*” para português e “homosexual*” para o inglês. Nestes casos, o asterisco (*) foi utilizado como operador boleano, que permite encontrar todas as palavras que possuem aquele radical (homossexual, homossexualidade, homossexualismo e homosexual, homosexuality). Incluindo apenas os trabalhos que possuíam algum desses termos no título, foram identificados 64 artigos publicados em português e 20 publicados em inglês. Após a leitura dos títulos e dos resumos, os trabalhos foram agrupados por áreas, conforme a seguir:
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